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Consagl'ocão de Heróis no o 13.0 Anivorsário .aa TAP
, conUi�nam6nt6 fostoJauo om'

"D I A DE PO RT U GA L" FARO

Dois galardoados (um deles a )ítulo póstu­
mo) com a' mais alta condecoração portu­

guesa: A Ierre e Espada

.

No passado di" 1 do corren­

te a TAP completou 13 anos da
sua fundação e para assinalar
o facto no Algarve, teve lugar
no 'Hotel Eva de Faro, um jan­
tar de confraternização que
reuniu todos os seus funcioná­
rios em serviço nesta Província -

e que totalizam já 39, entidades
oficiais e Imprensa diária e re-

. FERIDO de morte, reduzida a cinco combatentes gional convidados da TAP.
a coluna de abastecirnento a,que pertencia, o Na mesa principal tomaram

cabo-maqueiro, depois de pôr em fuga o inimigo, ficou a cui- lugar, além d o s r. Celestino
dar' dos feridos até caír exangue para sempre. Chamava-se Doming-ues, distinto Delegado
Manuel Marques Sardão, morreu em Angola, e mereceu a da TAP no Algarve, os srs. Dr.
mais alta condecoração de Portugal - a Torre e Espada - en-

.

Joaquim Romão Duarte, ilustre
tregue à família pelo Chefe do

.

Governador Civil; Major Vieira
Estado, Contra-Almirante Amé- o Presidente do Conselho, Prof. Branco, presidente do Municí­
rico Thomaz, Oliveira Salazar. As restantes pio farense; Presidente da Junta
Foi também em Angola que condecorações - algumas, como Distrital; Director do Aeroporto

outro dos combatentes conde- a do furriel Manuel Sardão, de Faro; Presidente da Cornis­
corados pelo Presidente Amé- atribuidas a título póstumo - .são de Turismo; Director da
rico Thomaz, no Terreiro do foram entregues por Ministros Alfândega do Aeroporto; Prior.
Paço, perante quatro mil ho- (Continua na 6,' pAgina) (Contio'uação da 2,' página)

mens das Forças Armadas em

parada, ganhou a Torre e Es­
pada - o primeiro-cabo Angelo
Rodrigues, que atingido numa

vista por um tiro de metralha­
dora nem por um instante dei­
xou de disparar a sua arma e

que ao com andante que lhe
perg untara «como se sentia»
resppndeu, apenas: -rlevo ficar
cego, meu alferes, mas isso não

importa",
.

Além de Manuel Sardão e de
Angelo Rodrigues, foram 175
-distribuídos por todas as gra­
duações do Exército, da Arma­
da e da Força Aérea-os mili­
tares condecorados por actos
de bravura ou de abnegação
praticados ern campanha no de­
correr dos últimos doze meses,
na Guiné, em Angola ou em

Moçambique: 7 com o Valor
Militar, 74 com a Cruz de Guer­
ra e 94 com medalhas de Ser­
viços Distintos; à imposição da
Torre e Espada procedeu o

Contra-Almirante Américo
Thomaz e aos condecorados
com o Valor Militar - Medalha
de Oiro com Palma -fez a en­

trega' das insígnias respectivas
/

o Projecto, do Novo
Código Civil

() Ministro da Justiça apresentou ao País o projecto
do novo Código Civil, cujos trabalhos se iniciaram

há cerca de 22 anos e cuja importância será supérfluo encare­

cer, sabido que a reforma do direito civll é não só empreendi.
menta mais comple­
xo, mas também a ta­
refa de mais ampla
projecção a que os

juristas portugueses
se abalançaram no

decurso do século.
«Sao, de facto,­

como salienta o Prof.
Dr. Antunes Varela­
muito extensas e bas­
tante profundas as re­

percussões jurídicas,
sociais e até políticas
da criação de um no­

Vo estatuto do direito
privado». E acresceu­

tou: <Novas regras de
conduta social pas­
sam a vigorar num

dominio multo amplo
Dr. Ilídio das Neves e particularmente

qualificado das rela-
Por ter sido colocado. como ções entre os homens.

Delegado do Instituto Nacional Uma luz diferente
do Trabalho e Previdência no passa a iluminar todos
Distrito de Santarém, o sr. Dr. os institutos do direito civil, pro-I entiflca do direito, que é a mais
Ilídio Fernandes das Neves dei- jectando ao mesmo tempo a (Continua na 6,' página)

xou de exercer essas funções sombra da 110va ordem, quer
no Algarve onde há alguns anos nas zonas especializadas do dio'
as exercia coin muita compe- reito privado, entre as quais se

lência e dedicação e onde deixa destaca o direito comercial, quer
obra realizada digna de re- nos vários ramos do próprio dí-
gisto. .

.

relto público, cujas raízes atín- I

Teve o sr. Dr, Ilídio Fernau- gem a cada passo o subsolo do
des das Neves a gentileza de I ius civile
nos apresentar os seus cumpri- Os autores adquirem mais
mentos de despedida, deferên- modernos e fecundos materiais
cia que sinceramente agrade- de estudo, seja na tarefa primá­
cemos com votos das maiores ria da interpretação das leis ou

felicidades no desempenho das da integração das lacunas do
suas novas funções sistema, seja na elaboração ei.

Prof. Doutor Antunes Varela

VII Jantar de Amizade e

Confraternização dos
Benfiquistas de Portimão
Por absoluta falta de espaço

não nos foi possível incluir no

presente número a reportagem
do tradicional Jantar dos Benfi­
quistas de Portimão o que fa­
remos no nosso próximo nú­
mero com o merecido relevo.

n JUli. 19�

Publica-ae às Quintas-feiras

Assinatura anu81 40$00
ANÚNCIOS (Pagamento ROlantadol

Comp. e Imp,;_ TIPOGRAFIA LUMEN - TELEF. N.O 28 - Portimão

HOTEL 00 GOLFE DA PENINA
Inauguração do seu campo: de golfe

. Durante a .cocktail. no bar tia Halel. Ma primeira plana o Sr. losé dos Reis hptillo, Dig.D1O
Presidente da Câmara Municipal de Partimãó, trocantlo imprel5õts com Mr. lohn Stilwell

na, tornando mais agradável' a
prática daquele desporto qqe
conta tão elevado número de

adeptos em todo ·¿,mundo. Para
justificar a grandiosidade

-

do

Apesar de continuarem ainda
e em ri.tmo acelerado as obras
de construção do' Hotel do Gol­
fe da Penina, situado a 4 qui­
lómetros de Portimão, no ca­

minho para a vizinha cidade de

Lagos, encontra-se já concluí­
do o seu campo de golfe que
foi aberto ao público no passa­
do dia 1 do cor rente. Trata-se
cie um campo de excepcional
categor-ia pois compreende 18
buracos» e tem o comprimen­

to de 6.739 metros - o mais

comprido da Europa-conside­
rado um dos melhores do rnun­

do, podendo ser utilizado d�:'
rante todo o ano dado o clima
ameno do Algarve. Foi dese­
nhado J;>elo arquitecto inglês
Henry Cotton e apresenta-se de
uma forma acentuadamente pla-

(Continua' na 2,' pilllnãl

OS FESTEJOS DO-S

SANTOS POPULARES

EM ()LH'ÃÓ

Reatando a tradição, o
.

povo
de Olhão, orientado por uma

comissão organizada no Spor­
ting Clube Olhanense, deliberou
realizar irnportantes festas' em
honra dos Santos Populares, S.
João e S. Pedro, .cujo produto
líquido será entregue à Santa
Casa da Misericórdia.
Neste momento, grande parte

dos habitantes de ruas, traves­
sas e becos tfpicos, empenham
seus melhores esforços para
bem ornamentar e iluminar, a

capricho, esses locais,
Realiza-se já no próximo dia

-

Montam mastros. Ensaiam
22 do corrente mês, pelas 21,50 " eConlinua na 2.' p.,lna)

horas na Sede da Casa do Al­
garve, mais uma Sessão de Ci­
nema Amador, que tão bom aco­

lhimento tem obtido.
Serão exibidos os mais recen­

tes trabalhos dos conhecidos cio . Acaba de ser 'posto à Venda
neastas Francisco Saalfeld e jo-' o primeiro disco do conhecido
sé Barbosa que tomaram parte e hábil accrdeonista portlrnonen­
no último concurso de cinema se, João César.
de amadores.

<,

Esta primeira gravação do
O primeiro dos cineastas nosso conterrâneo, um disco

apresentará « Movíemanl», 1.0 muito regular, (Alvorada AEr
prémio de Enredo, «Madeira», 60794-45 r.p.m.), como é elas­
«A Água e a Natureza» e cAI- siflcado pela critica da especia­
fama»; o segundo «Entre a Mor- lidade, com os seguintes trechos:
te e o Milagre» e «Missão Pe- «Armação de Pera em Festa»,
rígosa». «Noite Algarvia», «Um Passeio
Com a colaboração da Pathé a Alte» e «Belezas do Algarve»,

Baby será apresentada uma in- revela a boa craveira de acor­

teressante exposição de antigas deonísta de João César.
máquinas de cinema. As nossas felicitações pelo
Espectáculo para maiores de êxito da su q primeira gravação

17 anos. e que continui.

CINEMA NA

CASA DO ALGARVE

Primeira, gravação do
acordeonistà João CéS.8 r



2 ComércIo de Portimão

FESTEJOS DOS
SANTOS POPULARES

EM-OLHI0
DA PENINA

HOTEL DO:GOLFE Notariado- Português
CARTÓRIO NOTARIAL DE MONCHIQUE
.CERTIDÃO·(Conllnu.olo d. 1.' ,pilln.)

campo d.e 'golfe pode-rão servir
balles e descantes. de base os seguintes números:
Num vastíssimo armazém ac- A sua área é d-e 72 hectares, foi

tiva-se a construção de uma trín- arborizada com cerca de 250
tena de carros alegóricos, sob a. mil 'árvores e arbustos com flo­
direcção do artista decorador, res, sendo instalados 39 quilo­
lisbonense, sr. Amélío Reis. metros de rede de irrigação
Foram abolidas as corriquei- que é feita por aspersão por

ras florlnhas de papel, substítul- modernos sistemas automáticos
das por materiais apropriados: e que consomem diàriamente
Irígotermo, madeira prensada e 2.000m3 de agua. .

cartão. Todos têm movimento. Na inauguração esti veram
Serão tripulados. . .presentes os adrninistradores-
Destinados a corso nocturno, -delegados da Sociedade Turis­

serão profuzamente iluminados, tica da Penina em Lisboa e Por-
A Comissão e o artista deco- timão srs. John Stilwell,- Dr.

rador tiveram a preocupação de Vasco Taborda Ferreira e

imprimir lhes. cunho local, ou Lion�l E. Wébb que oferece�am
regional, para que os Iorastel- 'um «êocktail» às entidades ofi­
ros apreciem algo diferente do ciais de Portimão, aos mais di­
que estão habituados a Ver. rectos' colaboradores da Em-
Ao longo da Avenida da Re- presa e representantes da im­

pública - o recinto principal -'- prensa. Na manhã teve lugar
estão a ser fixada.s armaç_ões a primeira partida de golfe.
metálicas pafa as iluminações, Não podemos deixar de nos

que prometem surpreendente "referir ao Hotel do Golfe da
efeito. Penina cuja abertura ofi cial
Nêsse recinto, serão instala- está prevista para meados de

das artlstfcas barracas para tom- Outubro. Projecto d o Arqui­bolas, venda de doces e de re- tecto Leonardo de Castro Freire,
frescos, Vasos de mangerícos, será um dos mais modernos e

cravos de papel com quadras luxuosos hoteis de Portugal e

populares, etc; a sua construção no estilo al-
Foram contratados quatro garvio é longo e baixo tendo

ranchos folclóricos dos mais afa- somente 3 andares. Os seus 214
mados da nossa província, Alem quartos corn ar condicionado
d'êsses, exíblr-se-ão dois ran- serão decorados pelo Conde' de
chos de -arnadores, um de Olhão Lencastre, bem como as várias
e outro da Fuzeta.

.

salas, suites, bares, restaurán-
Haverá concurso de montras tes, grill room, boite, etc.

-

e de quadras alusivas.. O projecto Pen ina deve a sua

Assim, O J h ã o, contrlbuirá, realização à Sociedade Turis­
com notável gama de diversões, tica da Penina, uma sociedade
para o conjunto de-atractivos de Anglo-Portuguesa com a cola­
certo' modo dedicados, nesta boração da empresa suíça. de
época, aos Visitantes naclonais renome internacional: Gau er
e

. estrangeiros, que acorrerão, Hotels. Compreende além do
principalmente, nas noites de hotel, um clube de golfe, esco-23, 24, 26, 28 e 29 do corrente la de equitação, duas piscinas,
mês, à Vila Branca Cubista. sendo uma com às dimensões

olimpicas, campos de ténis, tiro
aos pratos, um clube na Praia
de Alvor com ligação teleféri­
ca

. projectada, um a- pista de
aterragem e vivendas particu-

(Coatlnu••• ' da I,' paKlna) lares (cerca de 150). ./

Está em organização um Con­
curso Hípico Internacional que
decorrerá de 24 a 28 de Setem­
bro do corrente ano.

Podemos concluir que o Hotel Aluga-se todo o ano ou qual-
do Golfe da Penina representa quer época com 4 qu , sala jan­
o empreendimento mais notá- tar, cozinha, banho e varanda,
"el para desenvolvimento tu- entre Portimão e Rocha.'
rístico do Algarve e dados os .Jnf. F,R.M., Rua Manuel Lo ..

escassos quilómetros qq.e_ o se- bo n." 16 Portimão José d'I\ssunÇaQ
para de Portimão, bastante vem

valorizar turisticamente esta ei- Terrçnos para construvão Missa do 30.0 dia
dade. Vendem-se, um no sítio doPi- Sua viuva, filhos, -netos e de-
,......,.........................,.......ÆiF.....,......, nheiro Agarrado, junto à fábrica mais família, participam que no

A Maritima Portimonense, do tomate, em Silves, com água e próximo sábado, 25 do corrente
Limitada

- luz; e outro no Bairro do Calvá- pelas 17 horas, na Igreja Matriz
rio, pegado com a Mextlhoeirí- 'desta cidade, será rezada Missa
nha, também com água e luz. pelo seu eterno descanso .

Trata Manuel Sequeira Nori- Agradece-se a quem se digne
nha Silves, Tele í, 160 assistir ao piedoso acto,

Gratifica. se
Quem entregar um tampão de

roda de automóvel- Minor na

RuaD. Carlos I, n
o 100

-

(Continuatio d. 1,' pllaln.'-

o 13.0 Aniversário
da TAP

da Sé e Eng. dos Serviços Mu­
nicipalizados. ,

Aos brindes, na sua qualida­
de de Delegado da TAP no Al­
garve, falou o sr. Celestino Do­

mingues que saudou' os seus

colaboradores e os seus convi­
dados, agradeceu a presença
destes e salientou o desenvol­
vimento turístico do Algarve e

o contributo que a TAP tem
dado e dará para o progresso
desta Província e agradeceu às
entidades oficiais do Distrito e

à Imprensa o precioso auxílio
que têm prestado à acção da
TAP.
Em resposta o Chefe do Dis- -: Certifico narrativ�mente que 'por

. trito felicitou a TAP na pessoa
escritura de 27 de Maio correI?te, la-

. .' vrada de fis. 74 a fls. 77 v. do- LIvro B-
do seu distinto Delegado, sr.¡. ·57 de notas para escrituras diversas,
Celestino Matos Domingues, dêste Cartório Notarial, a meu cargo,

por mais este a!liversário, agra-los únicos ,e �ctuais- sócio� da sopie­
deceu O convite para aquela dade em eplgr.afe Su�el Mana da SIlva

. . ou Suzel Mana da SIlva Duque Nunes,
SIm páhca festa e agradeceu Isidro Alberto, Luis Patricio, Joaquim
ainda, em seu nome pessoal e Alberto Júnior, Jaime Quintino de Ave­

no do Distrito a quem preside, lar, ,1oséfa Mar!a PrU!;lêncio .ou. Josefa
àquela Companhia a acção re-

Maria Pr��éncla, [osé Prudêncio Car-
,

. taxo, Rosilla Prudêncio Cartaxo, Martalevante que tem desenvolvido Valentina Cartaxo do Nascimento ou

no sentido da melhor expan- -Maria Valentina Cartaxo do Nasci­
são turística do nosso Algarve. mento Pon,ciano e �arido Manuel A�­
Leu um telegrama recebido do gust? Ponciano, Marta Augusta Correia

.. MexIa de Matos Machado, Manuel Cor-
SI'. Eng. Vaz Pm to, tIustre Pre- reia Mexia de Matos Bráz Machado,
sidente do Conselho de Admi- �bilio Manuel Correia Mexia de Matos

nistração' da TAP e outro com Machado cederam as suas quotàs na

a sua resposta formulando votos
sociedade em epigrafe ao senhor José

. ,Francisco Barros Cravo, com todos os

pelas prospendades da 1 AP. seus direitos, mas livres de quaisquer
V nr_. E 75.. _. encargos ou responsabilidades, ficando

assim dissolvida a sociedade.
A r r e n d a· s e Portimão e Cart6rio Notarial, aos

trinta de Maio de mil novecentos e ses­
senta e seis.

A Notiria,
(Mariana Carapeta dos Santos)

Salão de cabeleireiro com to­
dos os acessórios. Rua da GUâr­
da, 75 - PQrtimão

Leite analisado 81.820 litros
Certifico narrativamente, para efei- Aprovado ,. 81.240 •

tos de publica¡'ão, que de folhas dezas- Reprovado:
sete verso a olhas dezoito verso do Por falta -de gordura 151 »
livro número trinta e seis de notas para Por excesso dé acidez 266 »
escrituras diversas, foi exarada no dia Pôr conter impurezas 185 »

vinte e seis de Maio de mil novecentos
e sessenta e seis uma escritura de ha-

' Total... 580» -

bílitação por óbito de José Luis, fale-" O Director do Laboratório
cido em onze de Maio do ano corrente,
no sitio da Casa Nova da Palhota, fre- l, C. Guerreiro de Matos
guesia de Santa-Clara-a-Velha, conce- � ..............""'.1'.....1.1'...,....,.....,...œ
lho de Odemira, no estado de casado T

-

éom Aurora Duarte Reis, de profissão e r r e n o
proprietário, residente em Monchique, Vendem-se 2 talhões na Me-
e pela qual foram considerados seus ilh

.

G de.u 4·únicos e universais herdeiros os seus
XI oeira ran e, um com' 000

três filhos legítimos Orlando Reis Luís, m2 e outro com 1.000 m2
losé Ant6nio Reis Luís e fernando Reis Trata José do Serro Lourenço,
Luis, todos solteiros, maiores, estudan- Rua Francisco de Bivar n." 100
tes e moradores em Monchique.

.

M 'Ih
'

G dEstá conforme ao original a que me
-

eXI_ Oelra ran e ,

reporto, nada havendo em contrário ou

além do que se narra.
.

. Monchique, um de Junho de mil no­
vecentos e sessenta e seis.

,

O Notário),
(Alfredo josé Barroso júnior)

- Certifico narrativamente, que por_
. C a s a Mobil a d aescritura de 27 de Maio corrente lavra-

da de fis. 77 v. a fis. 79, do Livro B 57 Aluga-se durante a época bal­
de notas. para escrituras diversas do near, na Rua D. Maria Luisa,78Cart6rio Notarial de Portimão a meu' Portimão.
cargo, Teófilo Fontainhas Neto, cedeu
a sua quota na sociedade em epigrafe,' Trata na mesma
a Estabelecimentos Teófilo Fontainhas
Neto, Comércio e Industria, S.A.R.L.,
com sêdê em São Bartolomeu de Messí­
nes, Rua João. de Deus, 57 a 71.

_

Portimão e Cartório Notarial, aos

30 de Maio de 1966.
: Jorge da Costa Crtsoim, Chefe
da Delegação Aduaneira' de Por­
timão,
Faz saber que, no dia 28 de

junho corrente, pelas 15 horas,
no armazém desta delegação
aduaneira de Portimão, sito na

rua judice Biker, proceder-se-á
à venda em hasta pública de um

automóvel da marca cPEU-
GEOT» matricula XMR 787, o

tqual foi abandonado a favor da
Fazenda Nacional.

.

O referido veículo encontra-se

Iestacionado no largo do Dique 1\ donde poderá ser visto. � gra eclmento.
As condições da arrematação Iserão anunciadas na altura do Eufémia Gervásio Mauricio,

leilão. I
América Mauricio Antão, José

Delegação Aduaneira de Por- Rocha Antão, José Marcos Mau-
timão, 4 de junho de 1966

.

I
ricio Antão, Alice Ricardo Mau-

- / O CHEFE rício Antão. Maria do Rosário
Mauricio Antão e mais família

Jorge da Costa Crispim vêm por esta forma agradecer
a todas as pessoas que lhes apre­
sentaram pesames ou acompa­
nharam à última morada o .seu
chorado marido, pai, avô, sogro
e parente José do Carmo MaU­
rício, falecido em 14 do passado
mês de Maio.

.

Tornam, extensivo o seu agra­
decimento à Direcção da Socíe­
dade Vencedora pela atenção
que teve para com o seu velho
associado, fazendo-se represen­
tar com o estandarte no funeral.

Sociedade Industrial dé Pasta de Figo
do Algarve (8 I P FA), Lda,

A notária,
Mariana Carapeta dos Santos

t
I\gradêcímento

A famflia de José Felisberto dos
Reis na impossibilidade de agra­
decer pessoalmente a todas as

pessoas que de qualquer modo
lhe manifestaram o pesar ou

acompanharam à última mora­

da aquele seu ente querido, fa­
lecido em 19 de Maio último,
fazem-no por este meio, muito
reconhecidamente

-

Casa Mobilada

Cozinheira
Oferece-se para pensão ou ca­

sa particular.
Informa na Rua da Guarda, 33

Portimão

EMPREGADOI A
Com o curso comercial ou

prática de contabilidade,
Resposta: Coatábil-rua da

Guarda 37 1.0 Portimão.-

Casa Aluga-se'
Na Praia da Rocha, meStS Ju

lho, Agosto e Setembro mobila­
da, e com linda vista de mar,

junto dos Castelos.
.

Trata J. Rosendo (carteiro)
em Portimão ou telef. 42909 em

Lisboa

laboratório Municipal de
Análises de Leite

Mis de Maio

CASA
A 1 000 metros da Praia da

Rocha corn boas .ccmodidades,
totalmente mobilada.

.

Aluga-se por pequenos perío­
dos ou meses. completos.
Informa-se no Restànrante

Esplanada - Portimão

EDITAL

I Excurs_o
De 8 dias, a Badajoz, no

próximo dia 23 Junho. Eri­
contram-se ainda 6 lugares
vagos. Inscrição 210$00.
Trata das inscrições An­

tónio Rosa, motorista de
Castelo Bt Caçoriilo, Lda. I

C••II••
150 a J60 contos sobre hipo­

teca.
Nesta redacção se informa.

NAOTENHA

CALOS*

ADIOS
'CALLOS

�anisol
lŒPRESENTAÇÕES, LDA.
AV, PRAIA DA VITÓRIA,.20, R C-D.
·TELEFS. 45337/730840 • LISBOA-l

leilão de Penhores
Caixa Geral de Depósitos, Crédito 8

Previdência
Casa'de Crédito' Popular
PORTJ:�,Ã.O

No dia 30 de julho p." futuro,
pelas 15 horas, proceder-se-á na

Agência da Casa de Crédito po­
pular, em Portimão ao leilão de
penhores, nomeadamente dos
existentes na Agência, cujos con­
tratos tenham um atraso supe­
rior a três meses no pagamento
de juros.

Terreno para' construção
Vende-se com área de 578 m2

frente Avenida do Viveiro e rua
de acesso ao novo Liceu.
Dirigir à União Conserveira

do Algarve. Lda. - Porliltllo
Telef. 13.
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o GAZC\DlA OFERECE:
DE 1 A 30 ,DE JUNHO

. \ GAZClDLA13 KGS. DE 'dores- A todos
os consumi d
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. .... .,' escudos na
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1\. todos os no
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'\lENDAS A PRESlAÇOE$
(até 24) 'sl E neste caSO b

Até 14 pr�sta<;õe� m::a�. partir de d�
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pagame
Setembro de 1966
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,4 CÇ>rnércIQ' de, Portlrnão

Propriedade - Vende-se·
, ,

No sítio do Molião, à entradá da

estrada da Meia Praia, 3 hectares de

terreno cultivado, com luz, água canali­

za�a,
-

casa para quinteiro, alpendrada e

variadas árvores de frutos.
'

, -

Informa nesta redacção.
........................................1........

LOTE DE -TER·RENO
NA BOA VISTA

VE�D�-��:c_P!:Óx:,��o _c.l0 t�rreno' urbani­

zado' ((Residencfas 's: Miguel)) e nas

trazeiras dos, celeiros da F. N. p . T..

Trata o próprio: Albano Domingos.
;. i" ,''_. ,',. ".1;1., ," ...• I' 1'-' •. _" ...... '

o DEITE cM URGADO

Precisa· se-
Menina de 15 a 17 anos para'

praticante de escritório. Dé pre­
ferência com alguma prática.
Informa na Rua Basmo- Teles,

n.O 32

ltceltam-se
Escritas do grupo B"e peque­

nas escritas. Máxima seriedade.
Resposta ao n.· 22.

'

Terreno � Vende -se
No Chão das Donas, cerca de

2.000m2, a menos de 1 Km do
Hotel do Golf •
Trata João César - Chão das

Donas.
'

': O trabalho no mar não está .halanço e a instabilidade são

I'isento de perigos e a indústria muito maiores que nó navio
,de pesca de

_ qualquer .país tem de carga .de alto mar e, além
'uma longa lista de tripulantes disso, existem muitos outros
-mortos no cumprimento dos factores, tais como a necessi-
.seus deveres profissionais. A dade de realizar difícies opera- MyOPll\STIC KLÉ8ER é um método moderno
pesca, era uma ocupação pri- çõés de pesca sobre a coberta. Inéemparãvel, Sem mola e sem pelota, este verda-
mitiva,já passou'a ser, em mui- O' constante levantar e baixar deiro músculo de socorro, reforça a parede .abdo-
tos casos, uma indústria muito d� redes e aparelhagens pelos minal e mantém os. orgãos no seu 'Ingar

-

desenvolvida, que utiliza-equi- lados epela pDpa, o, trabalhar "
'

',pamentos complexos, e 'perigo- sobre cobertas molhadas _ 'OU
' «C....O •• los.. COlli a.....OS»

'sos. Esté desenvolvimento -exi- escorregadias, às vezes cheias Bem 'e�tar e vigor, são obtidos com o seu uso.

'ge-na opinião dos especialistas de sangue e de restos de peixe,
,
PÓdéteis retornar a vossa habitual actividade.

da Organização Internacional e a inevitável fadiga resultante "
'

:;de Trabalho � o emprego de do trabalhar muitas horas sem Milhares de herniados usam MYOPLASTIC em 10 paises
;,medidas de �egurança"seg:uindo int,err.ripção; SãD factores gu� '., ,'da Europa (da t:'inlândia a Portugal).
'normas ané.logaa a:� �phc�das contribuem para que o pengo'

'

� As aplicações são feitas pelas Agências do

,!l0utras' ind�strias. Afnda' gu� da.s que?asde homens ao mar
'E, INSTITUT. HRR�, I,',AIRR DR LY,ON (Fran�a)isto tenha Sido corripreendido seja maior. para ospescadores·· .,

em grande núm��o de países.j.do que para os restantes ho- Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito,
a 0.1. T. recomenda uma com- mens do mar. " em quelquer das Farmácias abaixo indicadas:
,.p_reensãó mais' generl;diúda.;' Os 'perigos dá� quedas. de PORTlMÃO'-:_ Farmácia Carva lho - Dia 20 de JunhoUma aceitação deste ponto de escadas e 'em cobertas escórre- '

'
,

'vista conduziria 'a condições de gadias, é considerável à bordo FAÀO�Farmácia Hiaieae - R. (vens, 22....,.. Dia 21 de Junho .M O O I SiT A
-trabalho mais seguras na in- dos barcos de pesca, mesmo LOULÉ - Farmácia Confíança+- Uma das melhores de Lisboa,düstria da pesca. A segurança quando haja mar calmo, e são -Largo Dr. Bernardo Lopes, lS-A-Dia 22 de Junho encontra-se a trabalhar em Por-
a bordo dos barcos de pesca muitos 9S acidentes deste gé�· ,

-

tírnão.
�"tem diversos aspectos, muitos nero que se registam cada ario. TAVIRA -- Farmácia Eduardo Felix franco

Dia 23 de J ho 6 d
'

h- Rua Mouzinho ,de Albuquer-dos quais mantêm uma estreita Ainda que neste tipo de quedas
- 'un -:- s e man a .

relação, entre si. Um deles, é a existam menos casos fatais que VILA REAL ST. ANTÓNIO _. Farmácia Silva que, n." 24- 3.° Esq. o. (O prédio
'" tem elevador)>estabiHdade, dos bateos" que nas quedas pela borda fora as _.. Dia 23 de Junho -- só de tarde

.lhes permite navegar 'Com 'mau lesões sofridas podem chegar' ','
" I' Ofe re ce -s e

. .ternpo e em mar bravo, �sem a ser graves.
Durante o Intervalo das visitas do ApHcador; as Farmácias'

co�prometer a. vida da tripu-
.

Estês;'trabalhos re�uerem, Depos;i�árias pod�rão àtender todos aqueles que se, lhes' di-
, Cavo el curso Geral de Co-

-Iação .. �m seguida encqntra-s;e portanto, além das medidas es- rijam para, a�q�i�tr cintas.
' .

.

,
" mércio, classií. exame aptidão

o equipamento, adec¡u"ado' e ef1'", pecíficas: de, cada tarefa, uma

EUrl\LIP, 'TO (.: 'EX''.MAS profiss. 16 val.: el prática me-
.caz, de salvamento a bordo ordem e asseio extremo e uma "" v SENHOR"S caJ;lização stocks., sério, activo,
:P!lra .ser, u.tilizado ern ernengên- atenção constante da parte de Vende-se terca de' 18 mil eu, ca� M,arl'a' Perpe' tua M,artl'n,s C' • Bara-D e com espíríto da iniciátiva.·

,

cras, incluindo radar como, pre� todos. .' Resposta ao n." 33
.venção de �balroamentos .. ,"",' "�#"''''''''''''''A'''''1'''''''''''4IIW"6 liptos �om: 16 anos de pl�ntados� '" CALI_5TA - MASSAGISTA

Certos numeros .de . aspedos /
no sítío ae Vale das Eiras fi e

Tem o pra er d r"
'relativos à seg-urança' 'pódenl .Lu r s r a t a r i n o guesia de Mexilhoeira Orande. V E a. "

__

z e

partlclPdar �
s- '0 I T

"" ,Também se vende a dita pro-
• X. , que, �e encon ra eVI-

· agrupar-se -segu�do;, í:\, L', .; JI D \1 O G 1\ D O .

h' damente habilitada com o curso
;-sob o título de «Medldas.de," " n pnedade,com20 ectarese com-Id d 'I

-

I d"
, ' c, ,'",

• 'li. bot If b
. e epi açao, pe o que aguar a

.Segurança no Trab!lIl),Q».e corn- , oLargo 1. qe pezem ro n. 33 pos ,a com � a.rro eiras. a�en- o favor da vossa visita', na Rua

pre_�nde, �m especial, a ,pr�p�;., ,l. esq, Portimão. ,doelras, ohveIras. e sobreiros Frsncisco- Bivar n." 37, Telefone
raçao de instalações estruturais também tem re?,adlo. ,

'743 --, Portimão.
,. de segurança na coberta" na fER"N'A'N'D'O' GRADE Trata Ant�nlo Arnaldo Ma- --'----_..._.....,...._--
,sala de' máquina�,,�,� promo-

,. ',.' teus-Drogana .M�derna-Tele� ". EICII••'
;,ção de práticas 'segúras d¢ 'fiá- ADVOGADO fone 167-Porhmao.
balho a, bordo. Embora não se

' Rua Iveós, M-to Dt. -,- LISBOA C e b o I a S: disponha de elementos estatís-
,ticos preciosos sobre os vários, O ST'" OF' Q S'

' VendeÍn-se�
tipos de acidenle, 'urna obser- � "

" '

'

'

Trata Belagri - Edificio Mira-

'vação em geral indica que, de- Reparam-se, maples, -!iofás Mar -,praia da Rocha-

,pois das perdas de vidas por cadeiras, co·lchões de molas de AI' P f
,_'

,

naufrágio, a queda de tripulan- todos os,tlpos, estofos de auto- uga�se em or lmao
·
tes pela borda fora'constitui a móveis, cápo-tas. Pavilhão com 18 quartos com

: causa principal de'morlalic:lade fazem-se estofos e d'ecora- cãsà de banho, mobilados, ,

"

entre p es cad ores; Este risco ,.., Tratar na RIJan. Carlos 'I, 46
existe, também, nos navios. de ções po r desenho.

ou pelo telefone' 386
: carga e passageiros, tanto em 'Sempre grande sortido de
· condições atmosféricas normais pergamoides e tecIdos. - Pre,¡sa-se

.,: como eI).1 mar de vaga ou tem-
S .M A .R T Empregada ';é�m prática de

pestuoso. No entantD, nos bar-I
'

cos de pesca mais pequenos, o R. da Igreja, 26. Tel. 442-Portimão escritório, ordenado compativel:
Informa nesta redacç�o.

I\rmazém
Precisa-se, com condições pa­

ra armazenamento de cereais.
Área de 300 a 400m2,
Respõsta a esta redacção 80'n;0 ,-

100.

Prédio Ven·de-se
R. Viscondessa Alvôr 4 Por�'

timão. Escrever a L. Coimbra R.
Ant6nio Lufs Inicio, 44--,1.° D.
Lisboa

Diplomada em doenças' dos pés;
Calista, Pedicuro - Unhas

- ,-

e"cravadas
Consultório: Rua F r a n ç a ·Borges,
Lota, 5 _1:0 Dt.o - Portimão.

>

Quereis ajudar o Portimonense?

Comprai na sua, Tabacaria
o' S,éculo - Diáriq Notíci�s
Diário Popul'ar -'- Â Bola

Mund'o Desportivo
Record e ou,tros ¡ornais

.� ","
'.

VIVENDA
Vende-se em Portimão. '

,Optim,a situação.,
'

Informa Rua Direita, 7'1

VIVENDA
, Aluga - se, em Portimão,
mobilada. Meses de verão.
Optima $ituação.
_Informa Rua Direita,' 71 "

Tomam-se.
Tratar pelo telefone 509

Precisa-se
Mulher até 55 arros' para tra­

, tar de um doentena Rua Direifa
-'-l-I.·

,-

"

, .

m ..........
, srs::ertiál"'llus �,9" ,.,_._ tu:::raw= ......., �'

João Men,éres Pimentel·
MÉDICO_

'C�íNICA GERAL

'Rua

Consumis das 10.30 horas às 13 ho-ras

Dr. João Vitorino Mealha n.o 15-1.° E - Telefone 94"7
,

�V�TIM¡ü
'

APARTAMENTOS
, Vendem'- se e,m prédio acabado de

consfruir. '

Trata Ântónio H. Mateus Telef. 532
PQRTIMÃO

GARAGEM
ou - qualquer outro fian, área 800 rn2,
Com chave na mão, sita Rua O. Carlos I.
vende-se. Informa' nesta redacção�

l.r,luéil;.. JI •••
'

SaJaI..s ��.nlçillv.l!s
,SERRALHARIA, CIVIL

.

Encarrega-s,e de todos os. trabalhos em Aluminio ,

,anudii�do, Coberturas metálicas, Portões, Marquizes
Corrimões, Portas Principais de Edl'flcios, '

Soldaduras a Electro e a Oxigé.nio .. :

Cadeiras e Mesas para Cafés e Restaurantes, etc.

Preços aa alçance de todas as bolsas

Rua E.ngenh,eiro Duarte Pacheco, 3 PORTIMÃO
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= 4 prédios térreos' na Rua 'Casa de Pasto bem afreguesa­

D. Maria Luísa N." 121-123-125 da, bem montada e bem locali­

e 127. '.) zada; serve para qualquer ramo
1 prédio térreo na Rua 16 de de .n('gócio. Tr espasso ou dou

Maio N.O 41. sociedade nos lucros a cozinhei-

Informa nesta redacção. rola compet��te. Em caso de

.
trespasse facilito pagamento,

= Prédio de 1.° andar e r/c Ver e tratar na Rua Judice Fia-
na Rua Dr. Gustavo Cordeiro lho, 25-27-Portimão
Ramos, 46-48.
Trata Armando Santos Oer­

vásio-Rua Dr. Trigo de Negrei­
ros, 14., no Bairro Marechal
Gomes da Costa..

Casa com duas frentes, para a
= Na .Rua Diogo Torné um

R. francisco Bivar 57 e Rua de estabelecimento comercial.

Olivença, n.o 40 �m Portimão.
I Tratar na Empresa Panifica-

Informa nesta redacção. dora Portimonense. L.da .

.

= Duas' quotas nas fábricas, Em Portimão oficina vulca-
de mosaicos Vicente Bt David nização com todos os apetre-
e Vicente Bt Duarte, Lda- chos e a funcionar. '

Trata José da Encarnação Vi- Trata na rua da Senhora da

cente, nas referidas fábricas. focha, 24-Portimão

= 300m2 de terreno com íren- Taberna, 'em Portimão servin-

le para 2 ruas, na aldeia do Ca- do para qualquer ramo de ne-

beco do Mo'cho e gocio, bastante espaçosa.
2 caiai térreas na Rua Dr. Trata 'José de Sousa, Rua da

Estevão de Vasconcelos n," 26 e Senhora da Tocha, 24

28 em Portimão.
Trata José António Martins, ALUaAM ,rSE

na Padaria Primavera-Portimão

-:- Prédio de rIc com 10 di­
visões, e quintal, com árvores
de Õ fruto, frente com 8,10, área
coberta 102,87 m2, área total 3.° andar com 4 divisões assoa-
228,42m2, na Rua Alexandre thadas, na Rua Senhora da To-
Herculano, 95. .cha, n." 6 (tem elevador).
'Trata o próprio Rua do Co- Trata Leandro Alvo Henrique.

mêrcío, 71 - Telef .. 414. Rua francisco Bivar n.o. 16-te­
lefone ] 18.

Em Portimão casa mobilada.
... Trata Inác í-o Cerreia-....R.uallFrancisco Duarte n." 9

1 ° andar, 9 assoalhadas, ;asa
de banho. varanda e quintal, no
Largo Gil Eanes n,' 11. -

=Prédio de r/c e I.0 andar. alu- Trata telel. 249-Portimão
gado, rua Luis Alves Antão, 4 IIIIIIi .1

junto Praça da República, infer- moto - Vende-se
ma Teófilo Reis, rua da Igreja,
2 I -- rIc Dto. das 12 às 13 horas,
ou depois das 18 horas, ou na

rua Morais Soares, 19-1.°-Esq.
em Lisboa. Telefone 842141.

=Um 'prédio para 4 inquili-' _ Propriedade
nos com 2 garagens, ':las Car-. Vende-se em Carvoeiro perto
dosas, com bellsst"!,a vista para .da Praia de Vale Couvo, com

'c
o mar, rendendo 6 I"�. vista para o mar.

Também se vende uma pe-]' Trata pelo telef 106 Lagoa.
quena fazenda. com casa, pró- ---.---'-----=--
ximo de Alvor, junto à estrada . Vende-se
e luz eléctrica à porta. Tratar 7 Vacas e 5 Bezerros.
com Antonio Joaquim Duarte Trata Antónia Rosa Pouca-
nas Cardosas-Telef. 881 chinho Estrada de Alvor, 7

. Por motivo de retirada, pré- Terrenodio com r/i:hão e 1." andar na

Rua Infante D. Henrique, 216
em Portimão.
Tratar pelo telefone 186.

= Balança e medidora A, P •

2 potes para azeite de 200 litros,
1 bidom para petróleo, estantes
e balcão.
Trata na Rua Dr. Manuel de

Almeida, 17 _ Portimão.

= Prédio térreo, na rua Cruz
de Pedra n." lO, em Portimão
(Próximo daEstação Cam." -de
ferro).
Trata Manuel Graça Mira­

Largo Alto Xavier n," 10 Telo--
367.

=Casa em ferragudo, duas
na Aldeia da Bela Vista, uma de­
las com estabelecimento de mer-.

cearia e venda.
,

Trata José Luís f. Marreiros,
Rua de Olivença, 18-Portimão.

=Propriedade no sítio da Sa­
raiva (Odelouca), com cerca de
3 hectares de regadio e grande
extensão de mato, junto da ri­
beira.
Trata Antonío da-Silvá, na Rua

do Poço Seco (Cardosas)-
portimão. .

Barbearia na Rua Judice fia­
lho n." 2, serve para qualquer
outro ramo de negócio;

,
Trata na mesma rua DO ri.o 11

Gás obil
chama. e fama

.. .
..

_ -.---' . __ -",- --- --
--

,CAMPANHA
DOS
S A NTO S
POPULARES

.Casa, pequeuo apartamento
ou quartos tudo mobilado.
Informa telefone 765 Portimão

Marca Zundapp. de 200, cm3
em bom estado.
Trata João' César, Acordeo­

nista - Portimão '

Vende-se em frente da Estação
do Caminho de fer-ro de Porti­
mão. Trata Manuel Mateus.
Rua Alexandre Herculano, 60

I\utomó"el
Vende-st', marca Triumph em

bom estado ..
Informa nesta redacção.

Orande armazém
Vénde-se

�,Com quintalão, situado no

Calhau, na Mexilhoeira da Car-
.

regação.
'

Informa f. Lúcio, Rua João
de Deus em Estombar

Empregado
Precisa-se para lola de fazen­

das, com prática de balcão, pa­
ga-se bem e guarda-se sigilo se

estiver empregado.
Tratar pelo telefone 503

A QUEM FIZER O SEU

CONTRATO, DE 1 A
30 DE JUNHO,OFERTA
DE UMA GARRAFA
DE GÁS MOBil.»:

�t)CC�\�::(C� "

..,-/
'.

sai sempre ã pressão l

Mobil 011 Portuguesa

I ve!!�!!�!t���2�,
nheiros de grande porte, pró­
prios para a construção naval,
a 3 Km de Odeceixe e junto á
estrada nacional.
Dirigir á Rua do Ultramar

Português, 3 -'- Telefone 222 -
Portimão.

A• ·

gencœa F�GUEIRAS
FUNDADA EM 16.20

Funerais Trasladações
Transporles em auto-funebres pr6prios

Artigos funebres

/

Rua de Santa Isabel, 91 - 93 PORTIMAo Telet. 251- P B X

Aluga-se na Praia da Rocha A LUGAM - S E
Na temporada ce verão, casa . - , -

de campo ,mobilada a 10 mi- Hebiteções de res-do-chao,
, , 1 ° 2 o d

' d'
nutos da praia.

. e ' an are", em pre. IO

Tratar com Antonio Dinis da ecaba�o d� construlr.jre QUinta

Silva, Rua J Sa-mpaio Bruno, dos .Tr�s BICOS, Estrada de Alvor,
n." 22 r/c Esq. - Portimão' Portrmao.

. ..

, TraIa Luiz D. Vitorienc - Tel.
308 - Portimão.

Morris Minor 1949
Vende-se por motivo de retí­

rada, Duas portas, bem calçado
e motor reparado.
Aceitam-se ofertas e mostra­

-se na Rua Operários Conservei':
ros. 4-B, l.u D.to em Portimão

MORADIAS ftPftRTI\MEtiTO Trespassa-se
2 por baixo preço, vendem- Aluga. Mobilado, com todo � Amplo estabelecimento Praia do Carvoeiro

-se no sítio do Calvário. conforto. em Alvor, com ou sem exis-

Informa, Rua Manuel Lobo
tl
T!ata pelo telefone 874, Por-' tência, motivo à vista. Aluga-se a Vivenda Mercês

n." 16-Portimão imao. ;
Nesta redacção informa,'

de Mello, (Paraizo) linda vista,
__________..;....1 comodidades

Bordados à Máquina
Maria Susana Marques Ouer­

reiro, Rua Vila Lobos n," 5 Por­
timão.
Executa todo o género de bor­

dadosàmáquina, c aíours», cheios,
zig-zag etc.

I'

5

"'"



Sob a presidência do sr. Dr.
O «Jornal de Felgueiras. Faleceu em Lisboa o s r,

M i i M teí ,,' . conseguiu ganhar,i solado, o 1< 'J D Saur C o. on erro, vice-prest- prémio' oão uarte erpa, viuvo, pro-
dente da Assembleia-geral da

I O «Comércio de Portimão» prietário de 84 anos, natural e

Casa do Alg�rv�, em �Isboa, Ia- um dos contemplados com o 2: residente em Portimão, nosso

deado pela píantsta Sr. D. Maria prémio estimado assinante.
Campina e pelos Srs. Almirante

.
Ere pai das sr." D. Adelina

Sousa Uva, Dr. Sousa Carrusca Apesar de se terem verificado Júlia Serpa Pericão de Almeida,
e Comandante Correia Matoso, algumas surpresas na «chave. Dr." Maria João Serpa da Lança
presidente da Direcção, foram desta semana, ainda. houve um Falcão e D. Ivone Maria Serpa;
empossados os componentes da vencedor único para o 1.° pré- sogro' dos srs. Drs. Carlos Pe­
nova Comissão Cultural da re- mio. Essa honra, chamemos-lhe ricão de Almeida e Carlos AI­
ferida colectívídade, em que se assim, coube ao «Jornal de Fel- berto da Lança Falcão e avô
contam alguns dos elementos guelras», que acertou em 10 re- dos estudantes Cristina e João
mais representatives da colónia sultadosl Carlos Pericão de Almeida e

algarvia de Lisboa . .o acto foi Por tal motivo vai ser contem- 'Maria Manuela, Ana Maria e

precedido de uma vibrante sau- piado com o prémio por inteiro, Mari a Cecília e J o s é Carlos
dação do sr. ComandanteCorreia ou sejam 2.000$00. Lança Falcão.
Matoso a todos os presentes, A confirmar a dificuldade do O extinto era pessoa muito
em quedisse da sua maior con- concurso n," 40, com resultados conhecida e geralmente estima­
fiança na acção a desenvolver que se afiguravam imprevisíveís, da pelo que a sua morte foi
pela Comissão, tanto a favor dos apenas mais. quatro concorreu- muito sentida, .

interesses do Algarve como do tes tiveram direito ao 2.° prémio. O funeral realizou-se de Lis­
prestíglo da sua Casa Regional São eles:· o «COMÉRCIO DE boa para Portimão, tendo-se
em Lisboa. PORTIMÃO», <Cemécio de Gon- nele incorporado muitas pes-
Sobre a forma de poder ser domar>, «Comércio de Gaia» e S?8;S de todas as categorías so­

prestada tal colaboração, usa- o programa de Rádio de Angola, erais.

ram também seguidamente da «Diário das Ondas Populares», 0- nosso jornal que também
palavra os srs. Coronel Sousa que acertaram em 9 resultados. esteve representado no préstito
Rosal, Drs. Sentob Sequerra, A cada um destes, cabem, por fúnebre, apresenta à. toda a fa­
Quirino Mealha e Mauricio Mon- conseguinte, 250$00, um quarto mília enlutada sentidas condo-
teiro, H. Neves Franco. Dr. josé do valor total do prémio. lências,
AntónioMadeira, Eng. Silva Car- PrognósticQ do ......1'.1,..1'..."....,.......1...,..1'...........,....

Valho, Dr. José da Glória Pa- C O M E'R C IO D E P O R T I M Ãcheco e Alberto de Sousa Oliva.
« O»

Finalmente, foram designados CONCURSO N.O 42

e aprovados por unanimidade,
de 26 - 6 -1966

respectívarnente, para presiden- Portugal- Uruguai ...
te, vice-presidente e secretário Guimarães- Famalicão.

da Comissilo, os srs. Drs. Mau- Penafiel-Salgueiros ..
Boavista - Leixões . . .

ricio Monteiro, António de Sousa Ovarense -Leões , . . . .

Pontes e Carlos Abecassis Pe- Oliveirense-Marinhense. 1

retra Resende. U. Tomar-Sanjoanense
Belenenses - Benfica . .

Oriental-Alhandra. . .

Sintrense ..Lusitano ..
Almada-Portimonense.
Luso-Olhanense. • . .

Setúbal-Barreirense. .

(Contlnua.lo da '" pllal"_)

12 especifica e porventura ai mais
nobre das funções confiadas à
escola».
Sublinhou, depois o Ministre

da justiça que os milhares e mi- .

lhares de páginas contidas nos

tratados e nas monograñas da
especialidade, nas revistas jurí­
dicas ou nos compêndios esco­

lares serão de todo inúteis de
um momento para o outro, pois
todos têm presente que as ¡linhas
gerais dos grandes problemas
postos à consideração dos civi­
listas perduram ao longo dos
séculos, e que a reflexão dos
bons espíritos não está assim
irremedlàvelmente condenada,
no terreno do direito positivo, a
perder toda a sua utílídade,
"Mas pode certamente asse­

verar-se, sem a menor sombra
de excesso, - afirmou-que to­
dos ou quase todos os estudos
doutrinários, assi m como' os
arestos dos tribunals superiores,
se arriscam a perder boa parte
do seu interesse prático, ita me­

dida em que vejam desmoronar­
-se os pilares do sistema jurídico
em que assenta a estrutura bá­
sica da sua construção.
E' bem possível que em mui­

tos pontos se não afastem do colher.
direito anterior as soluções di- «Apesar disso - acentuou 'o
tadas pela nova legislação. Prof. Doutor Antunes Varela-«,
Bastariam, no entanto, a nova nunca pelo pensamento do Go­

linha arquitectónica do edificio, Verno ou pelo espirito dos mern­

a diferente sistematização dos �ros da Comissao perpassou a

ínstítutos, o diverso enquadra- Idéia de renunciar ao. empreen­
mento lógico das normas, a dis-I dlmento, nem sequer a tentação
tinta formulação verbal das mes- de alterar os termos amplos 'em

mas regras, a simples alteração que o plano da re�orma foi tra­
do número dos artigos da lei re- çado desde o início dos traba­
ferentes aos vários problemas lhos-sinal apar�nte, pon�er050.
para, isolada ou conjuntamente, de que os benefíclos da ínlciatl­
dtmínuírem por forma apreciá- va superam bastante o somatõ­
Vel a utilidade prática de todo o rio das suas perdas».
esforço exegético acumulado E, após o comentário sobre
pelos autores, ao longo de um as principals Inovações contidas
século, em torno dos textos le- no projecto, disse a terminar que
gals vigentes). um novo diploma actualizado o

Neste breve apanhado das País ficaria a ter, «um estatuto

consequências práticas imedla- do direito privado que, embora
tas da entrada em vigor do novo se mantenha fiel aos valores
Código Civil, permite-se conclu- eternos da personalidade huma-'
ir desde já que uma revisão na e não repudie as tradições Icompleta da legislação civil, em perduráveis da comunidade na­

lugar de trazer apenas beneií- cional, se acha Impregnado das
cios, também acarreta as suas mais nobres aspirações da épo­
dificuldades. E· muitas das van- ca que vivemos.
tagens prometidas pela nova lei, Um novo sangue vai circular
na mais justa e criteriosa orde- nas artérias da lei, para revlgo­
nação das relações socials, só rar a força do organismo juri­
a longo prazo a Nação' as há-de dico.

Posse da Comissão Cultural
da Casa do Algarve

TOTOBO'LA
Concurso para os

Orgãos de Informaqão

X
2

2
2

X
. Movimento da Biblioteca
Municipal de Portimão

Livros adquiridos no mês de
Meio: Mulherzinhas-Luíza Al­
cott; O Vagabundo dos Sonhos
-Yves Régníes; Uma Família
Feliz-Maria Brueckner; Sandá­
lia de Vento=-Ursula Woelfel; e altas patentes militares.
O Principe e � o Pobre-Mark Desde que em 1962 se esco­

Twain; David Copperfield- lheu o 10 de Junho-consagra­Charles Dickens; Sem Familia=- ção da memória de Luís de
Hector Malot; Moby Dick=-Her-. Camões e «Dia de Portugal»­
man Melville; Três Homens num para a homenagem aos com­

Bote-Jerome K. jerome; Aven- batentes do ultramar, foi agora
turas de dois Miúdos. e Dois a primeira vez que na cerirnó­
Castores-; A Menina Aguaceí- nia discursou um.civil: o erof.ro-Berthe Bernage; Os Peixes Veiga Simão, reitor dos Estu­
-G. S. Pichter; As Rochas- dos Gerais Universitários de
Herberte S. Zim; O·Senhor Ven- Moçambique. Na alocução que
to e a Senhora Chuva-; A Arte proferiu, antes da entrega das
Sacra Contemporânea-R. condecorações, o prof. Veiga
Aegamey; A Rapariga do Saxo- Simão lembrou que as Forças
-Bar- Michel Quoist; A Ruiva Armadas portuguesas que lu-
-Alfred Andersch; Eça de tam na Africa contra o terro-
Queiroz e jaime Batalha Reis- rismo não só defendem os di":
Beatriz Batalha Reís, reitos de Portugal e a Paz e a

Publiceções recebidas: Co- liberdade dos povos ultramari­
rnérclo de Portimão; Diário do nos como também asseguram,
Alentejo; A Defesa; Correio do com o seu sacrifício, a conti­
Sul; Deterrnínação de Ficar- nuidade de um património so­
S N I; Boletim Mensal do Insti- cio-cultural qu� é pertença da
tuto N a ei o n al de Estatística humanidade.
(Março); O Colonizador (Mar- No fim da cerimónia, as de-
ço); Ecos de Belém. zenas de milhares de pessoas
Leitores: Estudantes da Esec- que enchiam literalmente as

Ia Técnlca=-Bd: Estudantes Li- bancadas dispostas em redor
ceais-45; Escola Primária- 5; da maior praça de Lisboa escu­

Outros Leitores--75; Total de taram de pé os toques da orde­
leituras domlciliárias-205; Lei- nança e as salvas de artilharia
turas e Consultas feitas na Bi- que assinalavam o momento
blioteca-21. mais solene da comemoração-

o evocar dos mortos em com­

bate-findo o qual as tropas em

parada desfilaram perante o

Chefe do Estado, passando sob
o arco da Rua Augusta e se­

guindo até ao Rossio.
Idênticas cerimónias se rea­

lizaram durante o dia nas sedes
das Regiões e Comandos Mili­
tares de todo o país

Consagragão de Heróis
no "DIA DE PORTUGAL"

(Contlnu•• lo da 1,' pallna)

Â GRAÇA DA SEMANA

Dois camponeses visitam o mu­
seu do Louvre. Em frente, está
uma múmia egípcia, com a inscri­
ção:
«1187 fi j. C'. Ficam muito intri­

gados.
-Que julgas que possa ser isto?

perguntam um ao outro.
-Não estou seguro, responde o

segundo, mas creio que é a matrí­
cula do carro que atropelou este
pobre homem. '

########�#########
Auxiliai a Casa d. Nossa Se­

nhora da Conceição fazendo-se
s6clo da mesma.

FALECIMENTO

João Duarte Serpa

ANO 40."

o PROJECTO DO NOVO
CÓDIGO CIVIL
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POR CRISTÓVÃO SANTOS
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Por o responsável do «No Mundo das Quatro Rodas»,
Francisco Nobre ter entrado para a redacção do «Motor» e,
não lhe ser possível, con ti nuar adirigir esta Secção, sou eu

que agora, pela primeira vez, entro em contacto convosco, ini­
ciando assim uma forma de diálogo que se pretende ininter-
rupta. .

.

Sei e reconheço. as dificuldades qu". se me apresentarão
para a elaboração quinzenal desta Secção. Consciente delas.

.

não deixarei de as procurar resolver, utilizando nisso tudo o

que é damiñha força e vontade. Conto também com o vosso

apoie-unico estímulo que poderá iluminar o meu desejo de
continuar. . '.

.

É para vós que este esforço se realiza. Espero que esta
minha colaboração possa constituir para o nosso «Comércio'

. de Portimão) a oportunidade de engrandecimento que todos
desejamos.

'

INDIANAPOLIS .; 1966
A mais acidentada prova dos últimos tempos

-

Com a assistência de trezentos mil espectadores dispu­
tou-se, no passado dia 31 de Maio, mais uma edição da famo-
sa corrida de Indianapolis. .

,

Poucos segundos a.pós a partida e quando os concor­

rentes entravam na primeira curva do circuito, dois dos auto­
móveis concorrentes colidiram, o que provocou, aos quatorze
carros que os seguiam, um espectacular acidente que não teve

con�equências l?r�ves. Contudo,/. onze dest�s carros. foram
obrigados a desistir, tendo a corrida estado interrompida du­
rante cerca de hora e meia, sendo depois dada nova partida.'

Com o decorrer da prova e, após várias desistências
por acidentes e avarias mecânicas, a cinquenta milhas da. me­
ta final travava-se renhida luta entre Stewart, G. Hill e Clark.

Quando se pensava já ser Stewart o vencedor desta
,.

edição das 500 milhas da «Indy», eis que devido a avaria me­

cânica Stewart encostou à «box», o que o levou a perder a

primeira posição. Reparada a avaria este fainoso autornobilis-
ta voltou à pista apenas para ser classificado, pojs que era

impossível' apanhar os da frente. ,

'

Assim, Graham Hill veio a conseguiu a vitória à média
de 230,908 km/h, média bastante inferior à conseguida no ano.

passado por Jim Clark (cerca de 243 km/h) e
à r de este ano

conseguida nos treinos pelo jovem e promissor Mario Andretti
com cerca de 264 km/h. .

Até ao sexto lugar a dassificação ficou assim estabele­
cida:

1. o - Graham Hill
2.0 - Jim Clark .

3.� - J. McElreath .

4.· - Gordon J. Cock
5.° - Mel Kenyon .

6: � Jackie Stewart

à média de 230,908 km/h
» », » 230,450 »

» » » 229,990 »

--
>

Nula da redaq:ãu: - Nos dias 18 e 19 do corrente mês o

«Comércio de Portimão» estará presente no I Circuito da

Granja do Marquês, a fim de dar aos seus leitores detalhadas
. notícias sobre a referida prova.
....1'.1.1'.1.1'.1'..,..1'.1',..1'.1'..,..1',1'.1'.1'.1'.1'.1'.1'.1'.1';,..1'..,...1'.1'.1'....

farmácias

de Serviço
Dia 18, sá ba do-ROSA NUNES
• 19, domingo-DIAS

20, 2.8 feira-CENTRAL
• 21, 5.8 feira-OLIV. FURTADO
, 22, 4.8 feira-MODERNA
., 25, 5.a feira-CARVALHO
, 24, 6." feira-ROSA NUNES

RESTAURANTE
PIEDADE

Ementa especial desta semana:
.

Segunda-Feire, 20
Lulas à Sevilhana

Terça-Feira, 21
Tornedó à Americana

Querta-Feira, 22
Pescada à Veneziana

Quintei-Feira, 23
Frango na Púcara
Sexta-Feira, 24

Bacalhau à Piedade

Sábado, 25
Mayonese de lagosta

Domingo, 26
Hors d'oeuvres


